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O VÍCIO DA MENTIRA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 21/05/2001

A mentira pode tornar-se um hábito e deste defluir um vício.

Mente, em geral, quem teme a verdade ou precisa esconde-la.

Desconheço, todavia, quem utilizando tal critério de manifestação tenha conseguido realmente justificar-se ou estar em paz internamente.

Há, todavia, uma ética da mentira que se tem consagrado.

Algumas coisas foram impostas a humanidade como sendo verdadeiras mas que fugiram e ainda fogem à realidade. 

Os poderes, sejam de que natureza for, têm, ao longo do tempo, utilizado a inverdade como instrumento de manutenção de suas forças.

Enganar para se sustentar tem sido um caminho usual.

A história se construiu e ainda se constrói com diversas dessas mentiras.

Algumas coisas se ensinaram até em escolas e ainda são ensinadas, tomando-se a versão dos poderes como sendo a verdadeira.

A tese da descoberta do Brasil é uma delas.

Não houve o acaso como tanto se ensinou, mas, ele foi uma mentira que se pregou para encobrir os interesses econômicos que a corte de Portugal desejava apoiar.

As pesquisas históricas que realizei comprovam, em registros escriturados em livros contábeis florentinos, que o dinheiro dos banqueiros Médici foi vertido em Portugal para empreender uma navegação “programada” à “Ilha do Brasil” e que já constava em mapa geográfico de Andrés Bianco, de 1436 (situada, no mapa referido entre a Europa e a Antilha).

O nome Brasil, todavia, desde 1330, embora menos precisamente, figurava em mapas (segundo Maguidóvich em sua Historia dos descobrimentos, editada em Moscou á cerca de 30 anos).

Outro exemplo prende-se a difusão de que Cláudio Manuel da Costa tinha-se suicidado na casa dos Contos, em Ouro Preto, quando de sua prisão em decorrência da denúncia da conjuração mineira.

Estudos hoje sobejamente comprovados mostram o envolvimento de grandes interessados na “queima de arquivo”, como no tempo de Collor revestiu-se de mistérios a morte de PC Farias.

Cláudio Manuel era um homem demasiadamente bem informado e conhecia todos os meandros do movimento e especialmente o envolvimento dos contratadores de tributos.

Um homem que guardava tantas informações não precisava temer, a não ser o seu assassinato como em verdade terminou acontecendo (os indícios são demasiadamente fortes para que se alimentem dúvidas).

Era, todavia, da máxima conveniência o mentir sobre a morte ocorrida justamente na casa do mais comprometido (João Rodrigues Macedo), mas não o nome em evidência, para atender aos interesses dos que estavam com o poder (e assim o foi e continua o sendo feito).

Pela Internet venho recebendo depoimentos de alguns estudiosos que comprovam, referindo-se a pronunciamentos públicos, feitos por autoridades, há muitos anos, que o governo tinha absoluto conhecimento do que poderia ocorrer com a crise da eletricidade.

Se estamos hoje penando em desconforto, com prejuízo de ganhos e até da saúde, em face do que está ocorrendo, não se pode evocar o “desconhecimento de um assunto” de tal forma relevante, por parte dos que deveriam ter atendido aos interesses populares.

O dinheiro que se verteu no mundo financeiro poderia ter evitado a atual crise.

Esta a denúncia que hoje circula em artigos e na Internet.

Acusam o governo de mentir.

Que os governos mentem, não posso ter dúvidas, não só desde o incêndio de Roma há quase 2.000 anos, mas desde os tempos mais antigos.

Muitos episódios estratégicos, como o do Cavalo de Tróia, tiveram por base a mentira.

Ulisses, rei de Itaca, foi um mentiroso contumaz como ficou estampado na Odisséia de Homero (há cerca de 3.000 anos atrás).

O homem virtuoso, todavia, abomina a falsidade.

Não foi sem fortes razões que Machiavelli (quase na época da descoberta do Brasil) afirmou ser o povo muito mais honesto e verdadeiro que os governantes.

No caso da energia elétrica não tenho provas que possa apresentar e que me levem a afirmar por mentiras ditas ao povo, mas, não posso deixar de entender que se provenientes deste possam ter fortes razões, nem posso deixar de evidenciar o desconforto ao qual me submeto, assim como a maioria da nação, a esta vexatória situação de restrições em coisa tão elementar ao homem civilizado como o é a eletricidade.

Somos dos mais modestos consumidores de energia do planeta (se considerada relação consumo/habitante) e é difícil entender como coisa tão relevante se postergou em favor das especulações financeiras, estas que acabaram por se tornar comprovadamente as mais importantes para o governo, suplantando os direitos de necessidade e conforto de vida de nossa gente.  

